
J O R N A L  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  D E  G U I M A R Ã E S  E O  D E  M A IO R  E X P A N S Ã O N O  O Ó N C E L H O

ANO 21,° N.° 1069

GUIMARÃES, 13 <8 lulhe de 1952 

lefiitfi i ui., I. li iilili, SM lei., 4111
Comp. e Itnp., T ip. Id ea l.  Tel.,4381 

VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

G  U  I M  A  R A  E  S
Berço Natal

de Afonso Henriques

E S T Á  E L A B O R A D O

O PROGRAMA
das festas d a  Cidade

Praça do Toural

 Não conheço o lastro inte- 
 lectual, os méritos de histo- 
■ riador do Dr. Fernando Hen- 
 riques Vaz. Sei apenas pelos 

noticiários das gazetas que 
este «médico e escritor rea
lizou uma conferência na So- 
cidade de Geografia, na qual 
afirmou: — D. Afonso Henri- 
ques não nasceu em Guima- 
rães.

E dando um jeito à turvada 
> história, concluiu por reivin- 
® dicar para a cidade de Coimbra 

o glorioso título — de berço 
natal de Afonso Henriques.

Não conheço, repito, a baga
gem do conferentp. Passará 

da craveira comum ? Será
inteligente? Creio. Isso, po-
rém, não basta.

Para que se possa enfren- 
tar o caso histórico — já de
séculos arrumado — é mister 
não apenas o talento de bem 
dizer, mas alguma coisa mais: 
lastro de erudição profunda.

Abstracções, especulações, 
silogismos vistosos, pirotec
nias verbais — são fumo de 
palha.

Oiçamos, a-propósito, o que 
nos ensina um Mestre: Frei 
António Brandão:

«Já tenho advertido que as 
histórias antigas não devem 
ser reprovadas com fac ili
dade, pois a tradição é de 
muita força, e só se devem 
emendar quando houver es
crituras e doações autênti
cas que as contradigam. Mas 
querer anular o que elas 
dizem sem fundamento de 
escrituras, por parecer pró
prio e discurso particular 
(como fazem  alguns), nem 
merece louvor, nem deixa 
de ser atrevimento».

Que material novo paten
teou o conferente da S. de G. 
para destruir o que está for
talecido pelos séculos, seguido 
e respeitado pelas gerações?

Apenas hipóteses, congemi- 
nações, dialética gozativa, 
argumentos espectaculares.

Mas eu transcrevo o que 
sobre a matéria chegou até 
nós:

«O Dr. Fernando Henriques 
Vaz, médico e escritor... ver
sou um audacioso tema sobre 
a terra natal de D. Afonso 
Henriques, contestando a ver-
são corrente e aceite de haver 
sido Guimarães o berço do 
primeiro rei de Portugal, an
tes se inclinando, com fortes
razões que apresentou, para 
Coimbra».

As «fortes razões» não vêm 
mencionadas no extracto da 

. conferência. E é pena. Sim, 
porque, como aconselha o 
historiador setecentista, só 
com «escrituras e doações 
autênticas» se pode atentar 
contra o que está estabele
cido e acatado por todos, pelos 
melhores historiadores portu
gueses das Velhas e novas 

gerações, embora, em parte,
condicionado ao valor da tra
dição.

Não venho ao libelo da con
tradita ostentando aquela base 

integral e incontroversa que
hoje em dia faz prova da na

talidade dos indivíduos —  a 
cédula do registo baptismal.

Mas foi, por parte do confe
rente, apresentado ao seu 
auditório qualquer documento 
que supra a cédula do registo?

Dem ais, quem Veio à ribalta 
proclam ar a sua dúvida, é que 
tem obrigação de não trazer  
as m ãos Vasias sobre o «auda
cioso tem a».

Quem monta o pégaso do 
escândalo, pretendendo em
palmar a glória de Guimarães 
para a oferecer, ufano, a Coim
bra, é a quem cumpre fazer 
a revelação da sua descoberta.

Por simples' «parecer pró
prio e discurso particular», 
não basta. Não basta, e ar- 
risca-se a que se lhe aplique 
o conceito ditado por Frei An
tónio Brandão:

— «Nem merece louvor nem 
deixa de ser atrevimento»!

Não se furte o conferente à 
sua responsabilidade mental. 
Não nos Venha dizer, astucio
samente, que não destrói, e 
apenas conjectura, emite opi
nião sobre a matéria.

Que não destrói, sabemos. 
Mas tenta-o.

T enta-o , à m aneira dos advo
gados artificiosos, doutorais, 
armando à galeria, ao sucesso.

*

Escreve Frei António Bran
dão na sua Monarquia Lu
sitana ;

«Nasceu o infante D. Afonso 
na nobre vila de Guimarães 
em o ano que temos apon
tado. Sua primeira criação 
fo i  em a própria vila, donde 
dizem que era natural D. 
Ausenda, sua ama de leite».

Esta distinguida mulher anda 
igualmente citada por dois 
muito ilustres historiadores: 
João Gomes de Oliveira, 
Abade de Tagilde, e Gaspar 
Estaço, Cónego, que no sé
culo XVII fazia parte da Cole
giada, e escreveu Várias 
Antiguidades de Portugal.

O primeiro destes historia
dores publicou na Revista de 
Guimarães um documento 
onde se vê que, D. Ausenda, 
aqui possuía terras. O se
gundo, exalça a honra que a 
Guimarães cabe de haver esta 
sua natural amamentado o 
ínclito infante D. Afonso.

Se, quanto ao nascimento 
deste infante, não temos para 
comprovar a sua natalidade 
um documento incontroverso, 
nem por isso deixamos de ter 
sérios fundamentos para con
trapor à especulação mental 
do conferente da Sociedade 
de Geografia.

A tradição oral, quela que 
os historiadores de antiga
mente aceitaram e acataram, 
à falta de provas em contrá-

C o n c íu i na  £.« p ág in a .

1 A. U  DE CARVADHO.

CONFRATERNIZAÇÃO
d o  C L E R O

Na Penha reuniu-se o clero 
do Arciprestado, com a pre
sença de Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, na 
passada quarta-feira, a fim de 
agradecer a Deus o esplendor 
de que se revestiu o Congres
so Eucarístico Regional ulti- 
mamente realizado. Houve 
missa, acompanhada a har
mónio, à qual assistiu Sua 
Ex.a Rev.ma e no fim foi ofe
recido um almoço em honra 
do ilustre Prelado e do Rev. 
Arcipreste, Presidente Geral 
do Congresso. Trocaram-se 
brindes, tendo falado, em no
me do clero, o Rev. João  de 
Oliveira, pároco de S. Romão 
de Mesão Frio; o Senhor Ar
cebispo Primaz, que se con
gratulou pelo brilho que o 
Congresso tomou, graças ao 
trabalho de tantos, aos quais 
todos saudara, e unindo-se às 
intenções dos promotores da 
homenagem saudara o sr. Ar
cipreste.

No fim este agradeceu, lem
brando que se não fosse os 
auxiliares Valiosos que encon
trou na população dedicada 
desta cidade e no clero do 
Arciprestrado, nada teria con
seguido.

Estavam presentes cerca de 
70 sacerdotes.

TOMOU P O SS Ea  n o v a  P i r e c ç â o
de ROTARY CLUBE

No decorrer de uma importante 
reunião do Kotary Cltfbe de Gui
marães, a que assistiram numerosos 
componentes dos Clubes do Por

to eBraga, 
assim co
mo muitas 
senhoras  
e c o n v i
dados, to
mou posse 
a nova di- 
recçàoda- 
quele pro
g re ss iv o  
Clube,que 
é co n sti
tuída pe- 
Ios s r s . :  
D r. J o s é  
G o n ç a l 
ves, P r e 
sid e n te  ; 

António de Sousa Lima, Vice-Pre- 
sidente; António Augusto de Almei
da Ferreira Júnior, Secretário; José 
A. Gouveia, Tesoureiro; José Ma
chado Teixeira e Antonino Dias 
Pinto de Castro, Vogais.

A transmissão de poderes foi 
feita pelo past-presidente, sr. Ar- 
mindo Diniz Corais que, usando da 
palavra, saudou os novos directo- 
res, traçando o seu perfil moral. 
O orador teve palavras de muito 
apreço para os seus colaboradores 
na direcçào a que presidiu e para 
todos os rotários, saudando os 
convidados e a Imprensa.

Ladeavam o Presidente, na mesa 
de honra, os presidentes dos Clu
bes visitantes e algumas senhoras 
desta cidade, de Braga e do Porto.

A troca de emblemas, em trans
missão de poderes da presidência, 
fez-se num ambiente da mais viva 
simpatia rotária, após o que usou 
da palavra o novo presidente, sr. 
Dr. José Gonçalves, que desde esse 
momento principiou a dirigir os 
trabalhos.

O orador afirmou o seu desejo 
de Bem Servir, certo de que todos 
lhe prestarão a melhor colaboração. 
Disse depois quais serão as direc- 
trizes do seu Clube, para o maior 
desenvolvimento da Amizade, fa
zendo, a propósito de tão nobre 
objectivo de Rotary, algumas inte
ressantíssimas e oportunas consi
derações.

O orador saudou ainda as senho
ras presentes, os rotários visitantes 
e a Imprensa ali representada.

Seguidamente o Secretário, sr. 
António Augusto de Almeida Fer
reira, fez curiosas considerações e

Está elaborado o programa 
das Festas da Cidade que 
encerra como números prin
cipais os seguintes:

Sábado, Importante Feira 
de Gado Bovino e Suino; Con
curso Pecuário no Campo do 
Salvador, sob o patrocínio 
do Grémio da Lavoura e com 
Valiosos prémios aos exposi
tores; Grandioso Festival no 
Largo da República do Brasil; 
Domingo, 3 de Agosto, Con
certos musicais; recepção à 
Banda da Guarda Civil de 
Madrid; encantadora Batalha 
de Flores; Festival nocturno 
nas principais ruas e largos 
da Cidade, com iluminações, 
músca e fogo e festival no 
Jardim Público, onde se fará

L U A R
Luar cTÁfrica I 
Poema de encanto 
que envolves minha'almal 
Porque te vais na madrugada? 
Espera.. .
Quero cantar-te 
num primeiro poema. . .
Não vás embora I 
Estou sozinha.. .
E a madrugada,
— devagarinho, 
vem acordar-me 
no melhor sonho.
Luar d’Áf rica I 
Porque te vais?
Espera só 
um pouco mais. . .
Caconda, Junho de 1952 M . L.

procedeu à leitura do expediente 
e usaram então da palavra os srs.: 
Alberto Rio e Eng.° Santos Pardal, 
respectivamente presidentes dos 
Clubes do Porto e B raga; Dr. Ro
cha Peixoto, Dr. Vasco Nogueira 
de Oliveira e Dr. João Mota Pre
go de Faria, que fez a «censura» 
daquela memorável sessão rotária.

Por último usou da palavra o sr. 
Dr. José Gonçalves que agradeceu 
aos oradores e a todos os presen
tes, dum modo muito especial às 
senhoras e aos convidados, encer
rando depois a sessão.

A sala estava decorada com mui
to gosto, com formosíssimas flores 
e plantas, oferecendo um aspecto 
deveras encantador. Ao iniciar-se 
e ao encerrar-se a sessão foi en
toada a «Portuguesa» e todos os 
presentes saudaram a Bandeira 
Nacional.

ouvir a Banda de Madrid; 
2.“-feira, Festividade religiosa 
em honra de S. Gualter, em 
que será orador um talentoso 
padre franciscano; Importante 
Corrida de Toiros; Festival 
nocturno nas principais arté
rias da cidade e 2.° concerto 
no Jardim Público e a inimi
tável Marcha Guarteriana.

Tomam parte nas Festas 
diversas filarmónicas e os 
pirotécnicos de Viana do Cas
telo,Lanhelas, Ponte da Barca, 
Lustosa e Póvoa de Lanhoso, 
assim como os decoradores 
desta cidade e de Felgueiras.

Sabemos que a. cidade vai 
ser visitada por numerosas 
excursões durante as suas 
Festas de Agosto.

Então... porquê?
p o r  A U R O R A  J A R D IM

Tu não a quiseste 
Porque sabias 
Que irias 
Sofrer,
Estavas certo 
Da sua crueldade.
Por isso foste prudente 
Afastando-te 
E fugindo.

Tinhas razão,
Só loucura 
Irias colher 
Nesse coração 
Que é de pedra dura 
Ignorando 
0  que é  meiguice 
E  o que é doçura.

Foste prudente 
Recuando 
E  fugindo,
Dois anos 
Estiveste longe.
E  tudo fora  esquecido.

Então ?

Então
Porque voltaste,
De súbito,
Pra essa paixão ?

Eras feliz ,
Estavas sereno 
Mostravas-te terno 
Sem amargor.

Então. . .
Porque desvairaste ?
Para que te precipitaste 
No Inferno ? ! .. .

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros 

TEa.C?wI J g  GUIM ARÃES

«R. JOSÉ 80NÇALVES 
Prnldinti di Ratary C. ds Oulmiriu



2 NOTÍCIAS d e  g u im a r a e s

Guimarães, Serio He flí. Henrioues
C ontinu ação

rio; a tradição viva que du
rante a longa jornada de oito 
séculos se vem mantendo, 
repetida e defendida pelas 
gerações, não vai abaixo, só 
porque agora aparece um ca
valheiro ilustre formado em 
Medicina, a dizer — que essa 
tradição está errada 1

Entretanto, em abono dessa 
tradição, vamos lendo o que 
dizem os velhos historiadores:

«Mais velhas que o prín
cipe foram  as infantas suas 
irmãs, as quais, segundo 
boas conjecturas, nasceram  
também em Guimarães, or
dinário assento da côrte de 
nossos príncipes naqueles 
primeiros anos.

«Não longe desta vila há 
um lugar em que se criaram  
estas princesas, e por seu 
respeito chamam Vila-Nova- 
-das-Infantas*.

Pode um sofista dizer que, 
se as manas de Afonso Hen
riques se criaram ali em cima, 
em Vila Nova das Infantas, 
ele, o mano Varão, bem podia 
ter nascido noutra terra, pois 
que veio mais tarde; e, nas 
andanças da côrte, o facto 
não seria de estranhar, tanto 
mais,— como diz o conferen
te — , D. Tereza encontrava-se 
em Coimbra «na época em 
que estava grávida de D. Afon
so Henriques».

Mas quem pode, a sério, 
tirar de uma gravidez normal, 
qualquer conclusão quanto à 
terra natal do neófito, se ne
nhum documento coevo a de
monstra?

Ora, deixemos o efémero, 
fujamos do hipotético, entre
mos no sério. Com Frei An
tónio Brandão, digamos todos, 
quanto à crença de o infante 
haver nascido na Vila de Gui
marães:

«O Céu a tinha destinada 
para a pátria do felicíssimo 
rei D. Afonso Henriques*\

Pois onde passou este rei 
os primeiros anos da sua me
ninice, e ainda os da sua ju
ventude ?

Em Coimbra?
Não consta.
No dizer das velhas crónicas, 

D. Afonso «pasmou uma parte 
da sua meninice na comarca 
de Lamego*.

Quando seu pai, longe da 
sua côrte assente em Guima
rães, se sentiu morrer, aqui 
mandou chamar seu filho. 
Relata-o o Conde D. Pedro 
em seu Livro das Linhagens 
Nobres de Espanha.

E quando andava brigando 
em sortidas aos castelos de 
Vila da Feira e Neiva, era por 
estas bandas que o moço in
fante se recreava, só mais 
tarde sua espada conquista
dora se voltando para o Sul.

Desde o cerco de D. Afonso 
VII ao Castelo de Guimarães, 
até à Batalha de S. Mamede, 
(1127-28) quantos factos ocor
rem em abono da afirmação 
histórica, sem oposição séria 
em contrário, de que D. Afon
so Henriques teve em nossa 
terra o seu nascimento ?

Prossigamos na senda dos 
autores:

«Quem primeiro alude ao 
local do nascimento de D. 
Afonso é Duarte Galvão, no 
alvorescer do século XVI.

«Não é crível que o cronis
ta fosse inventar, sem mais 
nem menos, o local do nas
cimento do primeiro rei de 
Portugal. De algures lhe 
veio a informação — e, pos
sivelmente, de tradição ar
reigada*.

Assim escreveu, com erudi
ção e probidade, Alfredo Pi
menta, acrescentando:

«Foi em Guimarães que 
nasceu D. Afonso l.° — o 
nosso primeiro rei, o verda
deiro fundador do Estado 
português* l

« F o r t e  t r a d iç ã o » )  « a r r e ig a

da tradição», «tradição jamais 
desmentida por oito longos 
séculos de história pátria», 
tais são as afirmações das 
velhas crónicas e dos mais 
autorizados escritores.

Em que se finta, pois, o 
ousado conferente, que ele
mentos novos nos patenteia 
ele, para arengar ao seu audi
tório— que a crença antiga 
de haver sido Guimarães o 
berço de Afonso Henriques, 
não passa de «uma Vaga», de 
uma «abalada tradição»?!

Alfredo Pimenta deixou-nos 
expressa a sua resposta cla
rividente, para a oferecermos 
ao conferente da Sociedade 
de Geografia:

«E como essa tradição não 
encontrou nunca qualquer 
espécie de contradição, bem 
podemos dar, se não como 
apollticamente form u lada , 
ao menos como muito pro
vável, a notícia de que Gui
marães fo i  o berço, não só 
do Estado português, como 
do rei que o fundou*.

Se os processos dos contra- 
ditores não fossem— em boa 
maioria de casos— o de fazer 
obra de confusão, o confe
rente da Sociedade de Geo
grafia não mutilaria o pensa
mento do saudoso escritor 
Vimaranense. Copiava-o na 
íntegra.

Vê-se, porém, que o confe
rente armou ao inédito, ao 
novo, ao original.

Para nos fazer uma reve
lação ?

Não. Tudo quanto disse — 
fazendo juízo pelo que o Diá
rio do Alentejo noticiou— , 
não projectou luz sobre a 
matéria.

Tudo, portanto, se manterá 
na força da tradição, cimen
tada em uma série de factos 
históricos, pelos quais mais 
em nós se firma a convicção 
— de que o berço natal de 
Afonso Henriques, foi em Gui- 
marâçs 1

Motivo de espantaçào ?
Qual 1
O caso não é isolado. Sem

pre houve contraditores.
A propósito escreveu Ga

briel Pereira em seus Estudos 
Eborenses :

«O que antigamente se es
creveu a respeito de pátrias, 
de nascimentos e óbitos dos 
indivíduos mais salientes, é 
deveras assom broso  1 Que ‘ 
tempo, que erudição, que tra
balhos, e às vezes que extra
vagan tes argum entos nas 
pesquisas de datas raramente 
com importância científica. A 
miudo entra na luta o elemen
to patriótico, e procuram-se 
todos os meios para aumen
tar a glória da cidade A, e 
diminuir as prosápias da cida
de B.

E conclui Gabriel Pereira:
«Não podemos atender a 

estas questiúnculas que em 
tempos produziram intermi
náveis dissertações maçado
ras, onde raro se encontra 
alguma ideia aproveitável».

Tal é a resposta a aplicar 
ao conferente da S. G.

Pretendeu chamar a outra 
cidade — porventura a sua 
terra — a glória de que os 
Vimaranenses tanto se ufa
nam ?

Quer achatar os nossos brios 
bairristas sob a aparência in
telectual de servir a verdade 
histórica ?

Quer simplesmente chamar 
a si as atenções dos historia
dores, oferecendo-lhes as pri
mícias de uma descoberta ?

Se traz as mãos vasias quanto 
a documentos, quanto a ele
mentos de escrituras, — que 
representa o ousio da investida 
senão escândalo ?

Bem sabemos, é facto certo 
e sabido, que o Conde D. Hen
rique nào tivera residência 
p e r m a n e n te  e m  G u im a r ã e s .

Se aqui estabelecera a sua 
côrte junto ao Castelo, nem 
por isso deixou de se fixar em 
outras terras, sempre que as 
circunstâncias do governo do 
condado o determinavam.

Por isso mesmo alguns his
toriadores são cautos, nào 
afirmando que o infante D. 
Afonso Henriques nasceu em 
Guimarães, apenas conjectu- 
rando, deduzindo com lógica 
— que ele devia ter nascido 
no burgo vimaranense onde 
seus pais estabeleceram a 
primeira côrte do Condado 
Portugalense.

Alexandre Herculano, acres
centa :

«Estabelecendo a sua côrte 
em Guimarães, trouxe para  
aí uma colónia de franceses 
e deu-lhes bairro para mo
rarem contíguo aos próprios 
Paços*.

Este bairro deixou vestígios 
na história local. A toponímia 
confirma-o. E se tal porme
nor histórico se passou ante- 
riormente ao casamento de 
Tereza, nem por isso deixa 
de constituir testemunho— de 
que Guimarães, em tal época, 
era um centro populacional 
superior a Coimbra, até mes
mo pela vizinhança da Igreja 
bracarense «na qualidade me
tropolitana da Galiza».

E* evidente, repito, que o 
governo do Condado ter-se-ia 
de deslocar. Em tais circuns
tâncias, — como escreve Da- 
mião Peres— , «nos princípios 
de 1095 estava já Henrique 
casado com T ereza .. .  e apa
rece também como senhor de 
Coimbra». Mas deste facto 
se pode conclu ir — reunir 
Coimbra mais probabilidades 
para ter sido o berço natal de 
Afonso Henriques?

Nào vejamos os factos com 
vidros de cor.

Oscilam os historiadores, 
quanto ao nascimento do in
fante D. Afonso Henriques, 
entre 1106, 1111 e 1115.

Duarte Galvão, Alexandre 
Herculano e outros adopta- 
rain 1111.

Todas estas datas estão a 
favor de Coimbra, contra Gui
marães?. . .

O sr. Dr. Fernando Henri
ques Vaz, — que nào tenho a 
honra de conhecer, nem se
quer de haver lido— , não Vale 
uma Academia de História.

A sua conferência na Socie
dade de Geografia, fez-se 
eclipse total.

Guimarães continuará, pois, 
a ser, pelos fundamentos já 
expostos, — a pátria natal de 
Afonso Henriques, o l.° rei 
português 1

Sosseguemos, pois.
LeVaram-nos, é certo, em 

tempos idos, a Universidade 
da Costa, como mais tarde 
nos haviam de sacrificar a 
Colegiada. Ventos de infor
túnio, em nossos dias, nos 
levaram o Regimento, a Ban
da Militar, o Distrito Recru
tamento de Reserva, o Liceu 
Central, o património fabril 
da E. Industrial, a maquete 
de Soares dos Reis, e o mais 
que consta do registo necro
lógio; mas ainda, — ó Deus 
misericordioso l— nos resta a 
Voz, se nào para protestar, ao 
menos para carpir.

A nossa Província tem foros 
de carpideira.

Ora pois:
Visiono Satanaz, disfarçado 

em sacristão, empunhando um 
apagador de lata. Com ele 
tenta apagar o Sol, como se 
o astro-rei fosse uma tocha. 
Debaixo do apagador, o Sol 
espilra luz, embora afrontado 
pelo diabólico sacristão.

Esfrego os olhos e vejo cla
ro. O sonho mau desfez-se. 
O Sol continua iluminando a 
Terra.

Desta feita, tudo continuará 
na mesma.

No Toural
Na Casa Jaime encontra V. Ex.a 

um grande sortido de óculos para 
sol e ótica médica das melhores 
marcas estrangeiras. Execução de 
receituários médicos. Consertam- 
-se óculos. Na Casa Jaime ao Tou 
raU

A  fe d a  d o  Centenário
e a Romaria Grande de S . Torcalo

registaram grande afluência de forasteiros
Excederam toda a nossa especta- 

tiva as Festas do Centenário de 
S. Torcato e da Romaria Grande, 
sendo motivo para que se teçam 
bem merecidos louvores à Mesa 
da respectiva Irmandade, consti
tuída por um punhado de pessoas 
que, não olhando a sacrifícios, 
conseguiram levar até final os seus 
louváveis objectivos.

Depois da calorosa recepção ao 
Senhor Arcebispo, em que falaram 
os srs. P.® José da Costa Duarte, 
P.® Guilhermino Gonçalves Arieira, 
Artur Martins da Silva e Major 
Nery Teixeira, Governador Civil, 
assim como um menino da cate
quese, de nome Henrique de Frei
tas, que entregou ao Prelado um 
envelope contendo valiosa dádiva 
para as obras do Seminário, tendo 
a menina Maria Fernandes Faria 
feito entrega, ao Prelado, de um 
formoso raino de flores, depois 
dessa manifestação bem significa
tiva que o Senhor Arcebispo agra
deceu sensibilizado, e dos actos 
solenes que se seguiram, a conclu
são da novena prègada pelo Rev. 
dr. José de Jesus Ribeiro, o Solene 
Te-Deum  e a imponente Procissão 
de Velas aos lugares Santos da 
freguesia, depois mesmo do arraial 
animado dessa noite, o dia grande 
da Romaria surgiu, nebuloso e 
triste, tendo caído durante a ma
drugada e a manhã de domingo 
uma chuva impertinente e inquieta
dora.

Entretanto os romeiros, aos mi
lhares e utilizando os vários meios 
de transporte, iam chegando a 
S. Torcato e os actos solenes reali
zavam-se com todo o esplendor.

O Solene Pontifical, a que presi
diu o Venerando Primaz das Espa- 
nhas, assistido por numerosos sa
cerdotes, entre os quais alguns 
membros do Cabido da Sé Primaz, 
realizou-se com todo o esplendor 
litúrgico, assistindo em lugares de 
honra os srs. dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Presidente da Câmara 
Municipal; dr. Américo Guerreiro, 
Reitor do Liceu; P.® José Carlos 
Simóes de Almeida, Francisco Pe
reira Quintas, João A. Silva Gui
marães e T. Mendes Simóes, res- 
pectivamente representantes das 
Ordens Terceiras de S. Francisco 
e S. Domingos e das Irmandades 
da Misericórdia e dos Santos Pas
sos; Mesa da irmandade deS. Tor
cato, presidida pelo sr. Francisco  
Ribeiro de F aria ; António José  
Pereira Rodrigues, Presidente do 
Asilo de Santa Estefânia e Presi
dente da Comissão das Festas da 
Cidade; Tenentes Pedro Machado 
e M. Peres, comandantes da L. P. 
e da P. S. P .; Alferes Diamantino 
do Nascimento Morgado, coman
dante da G. N. R.; Joáo Maria Ro
drigues Martins da Costa (Aldao), 
Rev. Arcipreste de Guimarães, dr. 
Jorge da Costa Antunes, Conse
lheiro dr. Raul Alves da Cunha, 
Prof. J. Martins de Lima, Valeriano 
Abreu, António Maria Baldaque 
de Oliveira Lobo, Manuel Ramos, 
Artur Martins da Silva, etc..

As cerimónias foram acompa
nhadas pelo Grupo de Santa Cecí
lia e ao ofertório subiu ao púlpito 
o rev. dr. José de Jesus Ribeiro, 
Prior de S. Sebastião, que proferiu 
uma notável oração em louvor de 
S. Torcato.

A’s lavandas serviram algumas 
das individualidades presentes.

No templo foi descerrada nesse 
dia uma placa comemorativa do 
Centenário, com a seguinte inscri
ção :

«Ao G lorioso  S . Torcato em 
m em ória do I  Centenário da  
T rasladaçào  do Seu Venerando 
Corpo p ara  este  Santuário, r e co 
nhecim ento d as  g ra ç a s  receb i
das, consagram  e dedicam  os  
devotos ag rad ec id os . 6-7-1952».

Ao almoço. de homenagem ao 
Senhor Arcebispo e que foi primo
rosamente servido, no salão da 
Casa do Povo, pela Pensão Portu
gal, desta cidade, assistiram nume
rosas individualidades, tendo brin
dado os srs. P.® José da Costa 
Duarte, em nome da Mesa da 
Irmandade; P.® Guilhermino Gon
çalves Arieira, Abade da freguesia, 
dr. Jorge da Costa Antunes e dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, presi
dente da Municipalidade.

Encerrou a série dos brindes o 
Senhor D. António Martins Júnior.

A Procissão foi Imponente
A Majestosa Procissão saiu à 

tarde e teve a presenceá-la uma 
enorme multidão que se comprimia 
em todo o longo percurso. Toma
ram parte diversas irmandades e 
confrarias, numeroso clero e um 
grande e vistoso figurado alusivo 
â vida do Santo Mártir.

No imponente préstito incorpo
raram-se dois carros alegóricos, 
belamente confeccionados e com 
coros de virgens que foram muito 
apreciados.

O corpo do Milagroso Santo era 
conduzido em rica urna aoa ombros

de membros da irmandade de S. 
Torcato. Sob o Pálio o Senhor 
Arcebispo conduzia o Santo Lenho 
e atrás seguiam a Câmara Muni
cipal e demais autoridades.

Abrilhantaram a Procissão algu
mas Bandas de música.

O Arraial de domingo 
foi brilhante

O arraial de domingo atingiu o 
brilho de antigos tempos. O movi
mento era enorme e notava-se nos 
romeiros a maior alegria. As ilu
minações eram de feérico efeito 
sobressaindo a frontaria do San
tuário. O fogo, lindo e abundante, 
começou a ser queimado depois 
da meia noite e durou até de ma
drugada.

Foi, realmente, um festival ruido
so, mas durante o qual se notou a 
melhor ordem.

Ainda a recepção ao Prelado
Durante a recepção de sábado 

ao Senhor Arcebispo o membro 
da Irmandade sr. Artur Martins da 
Silva, após as saudações do Rev. 
P.® José da Costa Duarte, também 
saudou o Venerando Primaz nes
tes term os:

Tive de ced er  e aqu i me encon
tro p a ra  cumprir.

A o ver no nosso se io  a  prim eira  
au toridade ec les iá stica  desta  d io 
cese , e  considerando este  acon te
cim ento com o uma extraord in ária  
dem onstração da patern al so lic i
tude e am or de V. E x .a Rev.,na, e  
ainda com o um vinculo de res
peito  e ad m iração , perm ita que, 
intérprete d os  sentim entos unâni
m es de s a t is fa çã o  e  r eg o z ijo , me 
congratu le com  tod os  o s  com p o
nentes da  nova m esa da Irm an
d ad e  de S . T orcato  — que aqu i 
represento  — p e la  subida honra  
qu e recebem os com  a  vinda de  
V. E x .a Rev.ma a  esta  freg u esia  

p ara  s e  a s so c ia r  à s  com em ora
çõ es  centenárias do n osso  gran de  
Taum aturgo e  a ce ite  a s  fe l ic i
ta çõ es  e  hom enagens que, sincera, 
hum ilde e  filia lm en te, lhe ende
reçam os.

Mais adiante:
Com o prova desse  recon heci

mento, e  p a ra  a testar a o s  p resen 
tes e  a o s  vindouros a  m em ória de  
um gran de P re lad o , aqu i f ic a  o  
retrato d e  V. E x .a Rev.,na na s a 
cristia  p rov isória  desta  Ig r e ja  e, 
s e  m e é  lic ito , ou so , m ais uma 
vez, p ed ir  o  fa v o r  d e  continuar a  
am parar-nos e  a  s e r  benévolo  
com o o  ex ig e  o  g ig an tesco  em 
preendim ento que se  nos dapara .

E depois:
Sim , efectivam ente, e  sem  li

son ja  o  d ig o , pod em os orgulhar- 
-nos d e  ter rea lizad o  um gran de  
em preendim ento: com em orar com  
toda  a  pom pa, com  toda  a  m agni
tude e com  a  m ais extraord in ária  
celebrid ad e d os  n ossos tem pos e  
dentro d as  n ossas p ossib ilid ad es  
actu ais, o  centenário da trasla - 
d a çã o  d e  S . T orcato  — acon teci
mento que n ão  é  fá c i l  rea lizar-se  
m ais de uma vez na vida de  
ca d a  um.

F o i-n os  dad o  exam in ar o  que  
há cem  lon g os an os s e  realizou  
nesta freg u es ia  e  o  brilho de que 
se  revestiu a  tra s lad açào  em 1852.

V erificam os que, conjuntam en
te, teve in icio uma gran d iosa  
rom aria que, p e la  ju stiça  dos  
pov os, fo i  gu indada a o  prim eiro  
lu gar e que, m ercê da crescente  
f é  op erad a  p e lo s  ingentes m ila
gres  do n osso  m ártir S. T orcato, 
a  receita  perm itiu ab a lan çar  à  
construção deste m on u m en ta l 
iem plo que, p o d e  dizer-se, no g é 
nero, é  o  m elhor que ex iste  no 
nosso pa is .

Um pouco adiante:
Em S. T orcato , o  povo  que se  

diverte e  r e z a ;  que dança e  se  
a jo e lh a  p en iten te; que ri de con 
tentam ento e verte a s  suas lá g r i
m as junto do nosso O rago, tam 
bém expan de a s  su as a leg rias . 
E ’ certo . M as, na sua gran de  
m aioria , nem p o r  isso  deverá  
ser  con siderado  m aldoso.

O R ei D avid dançou na p re 
sença da A rca da A liança e  lou 
vou a o  Senhor.

O orador fez algumas conside
rações a propósito da comemora
ção centenária e da Romaria.

Notes Disperses
O rendimento das esmolas ofe

recidas a S. Torcato pelos seus 
devotos, nos dois dias da Romaria 
Grande foi de Esc. 74.010$00, em 
dinheiro, independentemente de 26 
gramas de ouro, 4 libras, 36 quilos 
de cera, objectos vários de cera, 
algum cereal, etc.. Foi superior em 
uns vinte mil escudos ao rendimento 
do ano anterior.

— Satisfizeram as ornamenta
ções e iluminações de S. Torcato 
e agradou o fogo de artifício quei
mado durante os arraiais. Por esse 
motivo estào de parabéns o orna 
mentista e os pirotécnicos.

As diversas Bandas que abrilhan
taram as festas foram, igualmente, 
muito apreciadas.

— Fez-se, ao que nos consta e 
pelo que pudemos apreciar, muito 
negócio no lugar da Romaria onde 
era muito numeroso o abarraca- 
mento, para diversões e com es e 
bebes.

— O movimento foi grande e as 
caminhetas, apesar de bastantes, 
de empresas desta cidade e prin
cipalmente de empresas de Braga, 
foram insuficientes em algumas 
horas para o transporte de todas 
as pessoas que desejavam ir para 
a Romaria.

— Excelente o serviço de poli
ciamento, que esteve a cargo da 
G. N. R. sob a direcçào do compe
tente comandante da secção sr. 
Alferes Diamantino do Nascimento 
Morgado.

Nào se registaram desastres nem 
desordens, nem mesmo roubos de 
importância, o que nos apraz regis
tar.

«Notícias de Guimarães» recebeu 
um amabilíssimo convite para todas 
as solenidades do centenário de 
S. Torcato, tendo sido comutado 
de atenções, que nos cumpre agra
decer ao terminar estas ligeiras 
notas de noticiário.

A T E N T A D O  6 R A V E
E ’ um grito de socorro este 

que soltamos para evitar que 
prossigam na destruição da 
velha Igreja Paroquial de S. 
João de Calvos, que, segundo 
nos informam, é (ou pode ser) 
considerada como Monumen
to Nacional. A destruição já 
começou em benefício de obras 
particulares. Já  levaram pe
dra, já arrancaram madeira 
trabalhada, possivelmente até 
dos altares. A freguesia de 
S. João de Calvos existia já 
nos primórdios da nacionali
dade, com sua pequena mas 
característica Igreja, onde, 
ainda não há muitos anos, ha
via missa aos Domingos. O 
facto de estar anexada à de 
Lordelo nào justifica nem 
absolve o criminoso vanda
lismo. Segundo nos dizem já, 
neste sentido, foi dirigida uma 
representação ao Ex.m0 Pre
lado.

E K H O S I C f l D  D E  I R A B D I I O S
Verificando-se o interesse 

manifestado pelo público, con
tinua aberta a exposição de 
trabalhos dos alunos da Es
cola Industrial e Comercial, 
devendo efectuar-se o encer
ramento no próximo dia 19 
do corrente.

liíiti» de GlllnaPM n.° H iM I-T -1 1 5 !

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
1.* publicação

Faz-se público que pelo 
Juízo de Direito de Guima
rães e 2.a secção da respec
tiva Secretaria, nos autos de 
execução hipotecária ordiná
ria que Domingos Fernandes 
da Silva, casado, proprietário, 
do lugar da Lameira, fregue
sia de Caldeias, desta comar
ca, move contra João da Silva 
e mulher Maria dos Prazeres 
Fontes, proprietários, do lugar 
do Alto, freguesia de Azurém, 
correm éditos de vinte dias, 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução.

Guimarães, 10 de Julho de 
1952.

O Chefe da 2.® Secção  

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei

O Juiz de Direito, 293 

Lobo e Silva

V ende-se 3 andares com
água e luz

n.° 20 e na Rua Egas Moniz.
Falar na Redacção, 893
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TRABALHOS ESCOLARES
Estivemos na exposição dos 

, trabalhos dos alunos da Es- 
' cola Industrial e Comercial, 
■ desta cidade, e constatamos, 

em face dos mesmos, tratar- 
-se de um estabelecimento de 
ensino de grande utilidade e 
interesse para a educação 
profissional.

Na referida exposição, onde 
se encontram expostos traba
lhos dos alunos dos diferentes 
cursos, ali professados, des
tacam-se, pela natureza da 
sua técnica e da sua confec- 
ção, os Trabalhos manuais, 
os Trabalhos femininos e os 
das Oficinas de Tecelagem e 
de Serralharia, os Desenhos 
do natural e as respectivas 
combinações, em diversos mo
tivos, etc., etc.

Em todos eles, desde os 
mais simples aos mais com
plicados, se nota o bom gosto 
e a boa orientação com que é 
ministrado o ensino, podendo 
mesmo afirmar-se que, dentro 
do existente, o conjunto da ex
posição é de molde a satis
fazer os mais exigentes, com 
excepçào dos que consideram 
a exigência como arte para 
sempre dizerem mal. A este 
respeito, vem a talho de foice 
chamarmos a atenção das pes
soas que dirigem os destinos 
desta terra para o facto de, 
não se exigindo de mais, se

procurar conseguir que na 
mesma Escola continue a fun
cionar o Curso de Tecelào- 
-Debuxador, um dos Cursos 
que na exposição apresenta 
trabalhos de reconhecido me
recimento, quer pela sua quan
tidade, quer pela sua varie
dade. Além disso, sucede 
ainda que esse Curso é o que 
mais se adapta à natureza 
deste meio, uma Vez que a 
indústria da Tecelagem se en
contra, em larga escala, espa
lhada por todo o concelho, 
factor importantíssimo para 
justificar o nosso modo de ver. 
Torna-se necessário, igual
mente, que quem de direito 
interceda junto do Poder Cen
tral sob o ponto de vista de 
a Escola se ajustar, sem gran
des deficiências, às necessi
dades desta região e, assim, 
satisfazer uma das grandes 
aspirações dos Vimaranenses 
que não descuram o progresso 
da sua terra. Melhorando al
guns dos Cursos existentes 
e criando outros, a Escola 
Técnica de Guimarães deixará 
de ser de via reduzida e pas
sará, então, a ser o que o di
reito e a justiça, que esta 
terra alcançou, querem que 
ela seja. Se o bem que ela 
espalha, dentro dos acanha
dos limites da sua organização, 
já é digno de apreço, muito

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No d ia  14, o s  n ossos p rezad os  

am igos srs. dr. A delino R ibeiro  
J o r g e ,  António Pim enta Jú n io r  
e  Luis P im en ta ; no d ia  15, a s  
sr.as D. R osa  M achado S ou sa  
Guise, esp osa  do nosso querido  
am igo sr. J o ã o  P edro  de S ou sa  
Guise, e  D. B eatriz  d as  D ores 
C arvalho da Costa e  o s  n ossos  
p rezad os  am ig os srs. D om ingos 
M endes F ernandes e  Eng. Antó
nio J o s é  Carneiro de Quadros 
F lo r e s ; a  sr.a D. B eatriz  da Costa  
Carvalho, filha  do nosso am igo  
sr. M anueí Pinto de Carvalho, e  
o menino F ran cisco  António, 
filh o  do nosso bom am igo sr. 
A liino da Cunha G u im arães;  no

maior ele será se o horizonte 
da sua finalidade se tornar 
mais largo e, portanto, mais 
eficiente em rendimento e em 
aproveitamento. Nós sabe
mos que a escravidão é ini
miga intransigente de profis
sionais e talvez seja essa uma 
das principais razões porque 
em certos meios onde a Es
cola Técnica pode combater 
essa escravidão se nota mani
festo desinteresse pela sua 
prosperidade e pelo seu aper
feiçoamento,quandoemoutros 
paises nada falta ao Ensino 
Técnico, desde a iniciativa 
oficial à iniciativa particular. 
Em Guimarães — triste é di
zê-lo— a iniciativa particular 
nada tem feito em prol desse 
ensino e se aparece alguém 
que se congratule com os seus 
benéficos resultados,nãofalta, 
por outro lado, quem conteste 
essa atitude por não desejar 
sair do seu ramerrão habitual. 
Mas negar ao Ensino Técnico 
o seu poder renovador e pro
gressivo de muitas actividades 
da vida social é o mesmo que 
manifestar as consequências 
de uma ignorância e de um 
atraso que de forma alguma 
poderão encontrar justificação 
perante as exigências do sé
culo em que vivemos. Toda
via, o progresso também tem 
os seus inimigos!

d ia  17, a s  sr.as dr.a D. E dw iges  
M achado e  D. A m élia S oares  
M oreira, o  nosso p rezad o  am igo  
sr. Anuindo M aria Fernandes e  
o menino J o s é  Joaq u im  M oreira 
F igu eiredo , filh o  do nosso bom  
am igo sr. António M oreira S am 
p a io  ;  no d ia  18, o s j io s s o s  bons  
am igos srs. S argento Jú lio  Men
des, M iguel T eixeira  e  A m érico  
C arlos S im ões, e  a  sr.a D. Ana 
M aria de M iranda, e sp osa  do  
nosso p rezad o  am igo  sr. J o s é  
M iranda Jú n io r ;  no d ia  19, o s  
também n ossos am ig os srs. J o s é  
d e Oliveira e  M anuel Teixeira.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos d e  fe lic ita ções .

*

A. L. de Carvalho — No p róx i
mo dia 18, fa z  an os o  nosso  
querido am igo  e  conterrâneo e  
distinto co lab orad or  sr. A. L. de  
Carvalho, publicista v igoroso  e  
vim aranense devotado a o  p ro 
g resso  da sua terra, p o r  cu jo  
engrandecim ento tem lutado com  
energia e entusiasm o, tornando- 
s e  p o r  isso  cred or  da sim patia e 
do reconhecim ento dos seus con 
terrâneos.

Um grande abraço  de fe l ic ita 
çõ es  e  votos de prosperidades.

Partidas e chegadas
Com sua esposa regressou do 

Vidago a esta cidade, o nosso pre
zado amigo sr. Arnaldo de Sousa 
Guise.

— Regressou do Porto o nosso 
querido amigo e distinto colabo
rador sr. dr. Eduardo d’Almeida.

— Regressou do estrangeiro o 
nosso querido amigo sr. António 
Alberto Pimenta Machado.

— Tem estado a passar uns dias 
nesta cidade o nosso querido ami
go e ilustre Abade de S. Pedro da 
Raimonda, sr. dr. Francisco de 
Melo.

— Com sua esposa deve regres
sar por estes dias de Madrid, o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

— Com sua esposa tem estado a 
Veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso bom amigo sr. Tenente Er
nesto Moreira dos Santos.

— Com sua família encontra-se 
nas suas propriedades de Santa 
Leocádia de Briteiros o nosso bom 
amigo sr. Manuel Joaquim Pereira 
de Carvalho.

— Regressou a Moura, onde é 
agente do Banco de Portugal, o 
nosso prezado amigo sr. Mário de 
Barros Ferreira.

— Regressou a Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Jacinto Guimarães.

— Acompanhado de sua esposa, 
sr.a D. Maria Manuela Figueiredo 
da Silva e Cunha, tem andado em 
digressão pelo estrangeiro, o nosso 
bom amigo sr. Manuel J . Gonçal
ves da Cunha.

— Acompanhada por sua filha a 
sr.a D. Ana Novais Teixeira, esteve 
nesta cidade, a sr.a D. Rosa Tei
xeira.

— De Viana do Castelo e acom
panhado de sua esposa partiu para 
o Peso, Melgaço, o nosso prezado

amigo sr. Capitão Manuel de Jesus 
Rebelo da Cruz.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim, o nosso pre
zado amigo sr. Raul Rocha.

— Com sua esposa partiu de 
Moreira de Cónegos paia Chaves, 
onde vai fazer uma cura de águas, 
o nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. Luís de Sousa 
Nogueira.

— Tem estado a uso de águas 
no Vidago, com sua família, o nos
so prezado amigo sr. Gaspar Lopes 
Martins.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Eng.0 Alberto 
Costa, ilustre Vice-Presidente da 
Câmara.

— Tem estado a veranear em 
Fào, Ofir, com sua família, o nosso 
prezado amigo sr. Agostinho Gui
marães.

— Tem estado em Lisboa, com 
1 sua esposa, o nosso bom amigo
sr. João André.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim, o nosso bom 
amigo sr. João M. Rodrigues Mar
tins da Costa (Aldão).

— Com suas famílias partiram 
para a Póvoa de Varzim os nossos 
bons amigos srs. José Maria Félix 
Pereira, Alípio Salazar Leitão, João  
Alves da Silva Lobo, Alexandrino 
Guimarães, Abílio Martins, Sebas
tião de Freitas, dr. Augusto Lucia- 
no Guimarães e Domingos Torcato 
Ribeiro, desta cidade, e Joaquim 
de Sousa Oliveira e António Urge- 
zes dos Santos Simões, de Vizela.

— Tem estado no Gerez o nosso 
ilustre amigo sr. Almirante António 
Garcia de Sousa Ventura.

— Com sua esposa encontra-se 
em Caldeias o nosso prezado ami-

o sr. António Joaquim Ribeiro da 
ilva Xavier.
— Acompanhada de uma sua tia 

partiu para Lisboa a sr.a D. Orquí
dia Lopes de Sousa Pires, filha do 
nosso amigo sr. Henrique Pires.

N a s c i m e n t o s
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo feminino 
a sr.a dr.a D. Maria Manuela Ri
beiro Marques de Freitas Sousa, 
estimada farmacêutica local, espo
sa do sr. Manuel Tavares de Sousa.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
— Na sua Casa, no Porto, deu à 

luz uma criança do sexo masculino 
a sr.a D. Maria Amélia Pereira 
Fernandes Barbot Costa, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Fer
nando Diogo Barbot Costa.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Doentes
No Rio de Janeiro esteve doente, 

mas já se encontra em vias de 
completo restabelecimento, a sr.a 
D. Adelina de Sousa Guise, esposa 
do nosso querido amigo e conter
râneo sr. Comendador Albano de 
Sousa Guise.

— Tem passado doente a sr.8 
D. Maria do Céu Mendes e Silva, 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. António Silva.

— Por notícias vindas do Porto 
sabemos que continuam a melho

rar dos seus padecimentos a sr.a 
D. Maria Luísa Xavier de Carva
lho e os nossos bons amigos srs. 
Tenente Coronel Francisco Mar
tins Ferreira e David Martins.

— Tem p a ssa d o  ligeiram ente  
doente o nosso bom amigo sr. dr. 
Jorge da Costa Antunes.

— Encontra-se internado no Hos
pital da Misericórdia, onde foi 
operado, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco José Fernandes, pro
prietário.

Desejamos-lhes completo e breve 
restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Prim eira comunhSo

Na Igreja paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira fez, solene
mente, no domingo, a sua primeira 
comunhão, a menina Maria José, 
estremecida filha do nosso prezado 
camarada e amigo sr. José Gual- 
berto de Freitas e de sua esposa a 
sr.a D. Conceição da Silva.

— No mesmo dia e no mesmo 
templo fez, também, a sua primeira 
comunhão, o menino José Manuel, 
filhinho do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Ferreira e de sua esposa 
a sr.a D. Maria Benedita Machado 
Ferreira.

Festividades a N. S.a do Carm o
Na próxima quarta-feira realiza- 

-se na igreja da V. O. T. do Carmo, 
a festividade anual em honra da 
Padroeira, que constará de Missa 
rezada às 7 horas; Missa solene 
às 11 noras e, de tarde, às 19, Ser
mão, Consagração e Bênção do 
SS.rao Sacramento.

*
No próximo domingo, realiza-se 

esta festividade com o seguinte 
programa : A’s 11 horas, a Imagem 
será conduzida em procissão da 
sua Gruta-Ermida para o Santuá
rio, seguida de Missa Solene. A’s 
17 horas, Terço, Sermão e Bênção, 
Procissão de Nossa Senhora para 
a Gruta.

Em cumprimento das disposições 
Estatutárias desta Sociedade, con
voco os seus associados para se 
reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 20 do corrente 
mês, pelas 10 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1. ° — Leitura da acta da sessão 

anterior.
2. ° — Apresentação e aprovação 

das contas do ano findo.
5.° — Eleição dos Corpos Geren

tes para o ano de 1952.
Se não comparecer mimero legal 

de sócios, fica a mesma Assembleia 
transferida para o dia 27, no mes
mo local e à mesma hora, funcio
nando com qualquer número pre
sente.

O Presidente 
da Assembleia Geral

Mário de Sousa Meneses.

De Julho a Outubro
Durante as suas férias, na Praia ou no Campo, 
utilize os utensílios que se tornam indispensá
veis ao seu bem estar.

Para isso visite os

Armazéns de Móveis Alpimenta

onde os encontrará  
em EXPOSIÇÃO PERMANENTE.

Criações do Ano de 1952

Seiko  — S. Cristóvão (de Ripa Selii), S. Jorge (de inter 
Avem et Selium) e S. Lourenço (de Ripa Selii). Seliu, sel- 
lii, selio, Selho (o rio Selho) (!). Na doação de Ranemiro 
a Ermegildo e Mumadona (926), da vila crexemir, diz-se que 
esta «est secus fontano selio*. Aos rios Selho e Selinho 
se refere certo doc. de 1008: «arrogios selio et seliolo». 
Na Karta de Osgildi et candanoso (1058), que já temos men
cionado, indica-se a Ec. sancti christofori (S. Cristóvão de 
Selho), a villa louegildi (Lovegilde: a quinta de NoVegilde) (2) 
e Summius in selio (o lugar de Sumes).

Em velhos tempos, levantara-se azeda e renhida questão 
entre Gondemaro Suariz com seus herdeiros e Menendo 
Fiomarigoz com Auderico, presbítero, a quem os primeiros 
classificavam de inimigos malignos. O fundamento era o 
seguinte: aqueles afirmavam terem recebido de seus bisavós 
certas terras, que haviam sido tomadas em presuria e po
voadas, nas quais edificaram as igrejas «Vocábulo sancti 
christofori in ripa selio et sancti salvatoris in villa ganderella* 
(a Igreja da freguesia de Gandarela); contestavam os se
gundos, em companhia dos «domnos de zersetello (ou cer- 
sitello)» que as terras e igrejas haviam sido de um seu avô 
(suponho que de Menendo e porventura de Auderico), de 
nome Cartenio e que até eles haviam sido transmitidos por 
inventários. Os Juízes ouviram as testemunhas, examinaram 
os documentos e escrituras de Gondemaro, pois, da outra 
parte, não foram apresentados, e, em face das provas adu
zidas, a causa foi julgada a favor de Gondemaro, com a 
respectiva carta de agnição — corria o ano de 1Q58. No 
Vimaranis podem ver-se mais doc. de 1052, 1145, 1152 
e 1223, que interessam a Selho.

Nas Inq. de 1258: Ec. Sancti Christoffani inter Avem 
et Avizellam; Ec. Sancti Jorgii inter Avem et Selium; Ec. 
Sancti Laurencii de Louredo (o lugar e quinta de Louredo, 
em S. Lourenço de Selho); nas de 1290: de Ripa de sselho.

Serzedo — Do antr. Cersarius? Em doc. de 960, Fla- 
mula faz uma concessão ad monasterio vimaranes que fica 
na extrema villa cersaria.

Havia qualquer identidade ou relação? Em 1174 Pedro 
de Pedro (petrus petri) e sua mulher Maria Pelaiz vendem 
a Fernando Petri (talvez irmão do vendedor) e seus filhos 
João, Elvira e Maria a parte que, por herança da mãe, com 
estes tinham na vila de S. Martinho de Fareja e in villa 
cerzedo. João Zapateiro e sua mulher Gurda, em 1220, 
vendem a Pedro Fernandes a sua parte, que fora de seu 
pai Miguel Pedro em Fareja, Pombeiro e in villa Cerzedo. 
Nas Inq. de 1220 e 1258: Cerzedo; nas de 1290; çerzedo 
e nas de 1308: çerçedo.

Silvares— N a  d o a ç ã o  d e  R a n e m ir o  a  E rm e g ild o  e  M u 
m a d o n a  d a v illa  c r e x e m ir  a p o n ta -s e  a  v illa  s i lv a r e s  c o m o

“ A história do povo ó a história das instituições municipais"
G am a Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal

8) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

uma das confrontações. Esta Vila Silvares entra na partilha, 
à morte de seu marido Ermegildo, de Mumadona com os 
filhos (950), ficando em sua posse, pois, nove anos depois, 
a inclui em seu testamento, e por isso a encontramos no 
Inventário a que, em 1059, se procedeu dos bens perten
centes à Igreja de Guimarães.

Souto — Nas Inq. de 1220 — De Monasterio de Sauto. 
O top. sauto — souto é bem conhecido e vulgar.

Oliveira Guimarães (Abade de Tagilde), em admirável 
trabalho de investigação, coordenação e recolha — Do- 
cumentos Inéditos dos Séculos XI I - XV relativos ao 
Mosteiro do Salvador do Souto (*)— inclui elementos pre
ciosos, e os mais seguros, não só para a história do que foi I 
o Mosteiro do Souto, dos Cónegos Regrantes: «fundado 
nos princípios da monarquia por D. Paio Guterres*, como 
para a da própria freguesia de Souto, sobretudo do Salvador 
ou do Mosteiro do Souto. (Convém notar-se que, se nas 
Inq. de 1220 não se individualiza— o que, aliás, já acontece 
nas de 1258, a freguesia de Santa Maria do Souto, há, toda
via, expressa referência a Sancta Maria de Souto, como 
possuidora, na do Mosteiro, de três casais). Escreve Oli
veira Guimarães'. «O território de Souto, que pertencera 
a um Conde Soeiro Rodrigues e a sua esposa a Condessa 
D. Gelvira, foi em 927 dado à Condessa Mumadona, funda
dora do mosteiro benedictino de Guimarães, por Ramiro II, 
rei de Leão, villa de Sauto cum suo mandamento, e nele foi 
edificada uma igreja com a invocação de S. Salvador, que em 
1059 encontramos enumerada entre as pertenças do mosteiro 
Vimaranense, et ecclesia ibi fundata sancti saluatoris>.

Taboadelo — T auotello— T audelo — T aboadello.
Entre as doações de Ranimiro ao Mosteiro Vimaranense 

figura o «Mandamento de tauatello cum Avezani et colgeses 
et ribufo de molinus sicut diuide cum terminis calidarum*: 
ou seja, Taboadelo, Abação, Urgezes e o Rio de Moinhos, 
que Vem de Abação a Moreira de Cónegos, onde entra no 
Vizela. Conta um documento de 1045 (o XXXIII do Vitna- 
ranis) q u e  o  A b a d e  D o m  A r ia s  e  o s  F r a d e s  e  S o r o r e s  d o

Mosteiro de Guimarães, que, como vimos, possuíam taua
tello por testamento do Conde Dom Ranemiro, o haviam 
dado ao Conde Gundisalvo Menendo, em muito especiais 
circunstâncias — que se expõem em má e arrevessada lin
guagem: «in tempore quando abuit alphetena cum gundi- 
saluo muniuz et ganaui ipsa Villa in ipse mandamento quando 
seuet ad ipsa alphetena in sancto mames ad defendendum 
ipsa terra est casa de vimaranes* — em sua vida, concer
tando-se que, por morte do Conde, voltasse ao cumpri
mento da primitiva disposição testamentária. Mas viera 
Ordonio Ranemiro com sua mulher D. Geluira «ad multis 
temporibus in portugale* que tomaram a mesma vila «per- 
potentia* e a deram ao seu genro Fredenando Gondemariz 
e a sua mulher Mumadona Ordiniz, depois do que Viera ao 
poder de Ermegildo, conhecido pelo cognome de Menendo 
Folienz, que se conjugara por matrimónio com sua mulher 
Gunteterode Ordiniz. E estes, por sua própria vontade, a 
cederam ao cenóbio vimaranense «et ad frates et sorores 
ibi habitantes*. E ’ bem uma página daqueles agitados tem
pos (Alexandre Herculano— História de Portugal, vol. l.°), 
cujo interesse por isso se não restringe apenas à freguesia 
de Taboadelo, em que se desenvolveu a antiga vila (herdade 
ou casal), mas à nossa própria história nacional.

Ali se diz que o Cenóbio de Vimaranes «est fundato ad 
radicem montis latito et castro sanctus mames inter bis alueis 
uementis aue e auizella urbium bracarensium*. Efectiva- 
mente, no InV. de 1059 está, como pertença da Igreja de 
Guimarães, Tauladelo. Ora, em 1206, o Rei Dom Sancho I 
faz carta de doação a D. RodeHco Fernandiz, pelos muitos 
e bons serviços prestados, da sua vila que chamam Taula
delo, no termo de Vimaranes. E é curioso notar-se que, 
nas Inq. de 1220, o Rei ainda tinha em TaVoaledo cinco 
casais, algumas leiras, que Stephanus Suerii tinha in pres- 
timonio, e mais um campo, e o Mosteiro de Sancta Maria 
de Vimaranes, dois casais e meio, que são igualmente men
cionados nas Inq. de 1258, bem como os cinco do Rei,
__________  Continua.

(*) Gram. H ist., pág. 136.
(2) Gram. Hist., pág. 167, 169 e 173.
(3) Esse trabalho foi publicado na R evista de G uim arães  (1889 

a 1896) e o Abade tirou uma separata, que está esgotada, creio.
\ *

Ao que escrevi acerca do nome Sande, acrescente-se a lição do 
Mestre (e meu velho e querido condiscípulo) dr. Augusto C ésar P ires  
de L im a ; «provém, sem dúvida, do genitivo do ant. nome de homem 
Sandus, de origem germânica, já documentado na Península no sé
culo VIII, isto é, inicialmente seria villa  ou c a sa l Sandi «quinta ou 
casal de Sando». (Estudos E tn og rá ficos . F ilo ló g ico s  e H istóricos% 
Vol. VI, pág. 594).

r



NOTICIAS DE GUIMARAES

V A M O S  M A T U T A R !
JV O T / C M S  D E  Q U IM A R Ã E 3  N .° 3

D lrecçdo d e :  J a im e  d o s  S an tos R ibe iro  D ias (JA R I D l) —C aídas d a s  T aipas

CHARADi SMO -  RECREIO -  PALAVRAS CRUZADAS
E n sa ian d o . . .

Para que todos os interessados pela leitura da nossa secção se 
integrem, pouco a pouco, na maneira de solucionar os problemas cha
radísticos, vou apresentando exemplos simples de cada uma das espé
cies admitidas. Depois, em face das soluções desses mesmos problemas
posteriormente publicadas, já os leitores poderão ficar a ter uma ideia 
da técnica resolutiva de cada uma dessas espédes problemáticas.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

(Dedicado a M élia  — Guimarães)

H orizontais  : 1) Bran-

Sueais. 2) Instrumentos de 
efesa e ataque; esburacada.

3) As duas primeiras vogais; 
escarneça (inV.). 4) Devas
tara. 5) Chegar; reis (abre
viado); pedra de altar. 6)
Sulca; nome de letra grega; 
igual. 7) Irrites. 8) Duas vo
gais; uni. 9) Trem or; can
çoneta. 10) Gracioso.

V erticais: 1) Suspiro; 
siga; neste lugar. 2) Anagra- 
ma de ara i. 3) Prenderiam.
4) Varrer o sal das salinas; 
voltei a ler. 5) E stás; inter
jeição que designa aborreci
mento; vogal nasal. 6) Destrói. 7) Caminharia; partida (pl.). 8) Dis

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

u m m u
2 ■
3 ■ ■ m
* m ■
5 * ❖
6 ❖ *
7 m

gtsm
9 1

8 ■ ■ ■
9 n101m i a

v ••mv mi » ' 7  i / w o i i u i *  #/ \ y a u u m i a i  i a   ̂ p a i  u u a
farçado. 9) Lavras. 10) Semelhança; o mais; presenteia.

C h a r a d a  C o m b i n a d a
+  me — designação 
-j- no — juízo 
- f t a  — nomeia 
-f- co — repulsa

Conceito: novidades  
C h a r a d a  a f e r é t i c a

«D eseja» encontrar aquele ideal para o qual ela «se inclina». 
C h a r a d a  a p o c o p a d a

3-2

O «prim eiro» nos campeonatos mundiais de oquei em patins é, 
habitualmente, Portugal que a todos «derrota». 3-2

SOLUÇÕES DO N.° 3 — P a l a v r a s  C r u z a d a s —H orizontais: 
1) Abrogo. 2) Aceirada. 3) As; rà. 4) Rás; via; ri. 5) Ora; aro; ar. 6) 
M or; só. 7) A na; abalas. 8) S a r ; laboro. 9) Sã. 10) Sósias.

I i u m i i i - i i  do deseiDUaraia de m eried erias, 
m  E x p e t a d o  e Im p o rta d o .Sua fle io llia  ou en íre iia  uo E o u il i í l lu .

L rw  n  n /

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área co b erta : 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
Telefones: 21073 e 21074- M a t .  647 — Est. 57

Quartos Atogam-se, mo-
bilados, na rua 

da Rainha n.° 170— Guimarães. 280

Ho Peu 1 dé m--6utmaraes
Casa, vende-se, recentemente 

construída, com 8 divisões no l.° 
andar e grandes lojas, bom quintal, 
tanque e abundância de água,— 
quarto de banho e telefone.

Para rendimento, grande estabe
lecimento, pensão ou habitação.

Pode interessando facilitar-se 
parte do seu custo (Cooperativa).

Para Ver, no lugar do Crasto, 
Pevidém. Tratar largo da Olivei
ra, 33— Guimarães. Telef. 40519.

A lu g a ™ de milho, com"to 
das as pertenças. Informa esta 
redacçâo. 260

Tacos em Madeira
para Parquetes (soalhos)

a maior perFabricados com 
feição.

Vende a preços baratos, Joaquim 
Neves. Avenida Conde de Marga- 
ride — Guimarães. 278

Propriedade V e n d e -s e  
no lugar de 
E sp a riz  de 

Cima, freguesia da Costa. Tem 
casa e terreno de cultura e vinho 
Falar com Maria Paula, no mesmo 
lugar, das 8 às 12 horas. 281

[""SC ^ADARIA de P^°

C A S A - A L U G A - S E
Na Avenida dos Combatentes da 

Grande Guerra. Construção mo
derna e bom quintal.

Falar na Casa Roberto Victor 
Germano, Sucr. 269

P E R D E U - S E

No Campo da Feira
Sabemos que, contrària- 

mente aos desejos da firma 
que apresentou a sua planta 
para aprovação do Município, 
estão ainda e há já algumas 
semanas paralisadas as obras 
de um muro no Campo da 
Feira, junto ao caminho das 
Capuchinhas.

Independentemente do pre
juízo e da contrariedade que 
o facto possa causar à refe
rida firma que tomou o en
cargo da realização daquela 
obra, o estado em que a mes
ma se encontra causa mau 
aspecto e, ao aproximarem-se 
as Festas da Cidade, não se 
compreende que continue 
assim.

E’ de esparar que a Câmara, 
por intermédio da sua Repar
tição de Obras, tome as ime
diatas providências que o caso 
requere.

Falec. e Sufrágios
D. Emília Leite Pereira

Na sua residência, no lugar do 
Areal, da freguesia de Nespereira, 
finou-se com 74 anos de idade, esta 
bondosa senhora, estimada pro
prietária, mãe das sr.as D. Maria 
da Luz, D. Palmira, D. Arminda, 
D. Glória, D. Aurora e D. Maria 
Amélia Leite Pereira e dos srs. 
Joaquim, David, Manuel, Fernando 
e Alfredo Leite Pereira, e sogra 
das sr.88 D. Ana Aires Bragança, 
D. Isabel d’Almeida Leite e D. Ma
ria da Luz Torcato Ribeiro, e dos 
srs. Joaquim Ribeiro de Abreu, 
José Barbosa de Abreu, Manuel 
de Freitas, José de Freitas e José 
d’Almeida. O seu funeral foi muito 
concorrido.

A Missa do 7.° dia por sua alma 
é mandada rezar pela família, no 
próximo dia 15, 3.8-feira, às 8,30 
horas, na Igreja Paroquial de Nes
pereira.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

M  Fepnmiles
Na sua residência, no Bairro de 

S. Lourenço de Selho, finou-se o 
sr. José Fernandes, casado com a 
sr.® D. Adélia Gonçalves da Silva 
Guimarães, tendo-se efectuado o 
funeral, que esteve muito concor
rido, na 6.a-feira, na mesma fre
guesia.

Os nossos pêzames à família 
dorida.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia da Praça, 
a Rua de Paio Galvào, Telef. 40407.

Vida Recreativa
O grupo recreativo «Os Obe

dientes», desta cidade, realiza de 
20 a 25 do corrente, o seu 22.° pas
seio anual, visitando: Porto, Oli
veira de Azemens, Buçaco, Coim
bra, Barragem do Castelo do Bode, 
Santarém, Lisboa, Sintra, Alcoba- 
ça, Figueira da Foz e Aveiro.

Mercado M unicipal
Vão em breve iniciar-se as obras 

de conclusão do Mercado Muni
cipal, as quais foram recentemente 
comparticipadas pelo Estado.

Câmara Municipal

Do Sameiro a Guimarães uma 
pulseira de oiro, de senhora. Gra- 
tifica-se quem a entregar neste 
Jornal ou ao Comandante da P o
lícia. 291

L O J A

óptima para armazém, a 50 me
tros do Correio — aluga-se.

Rua das Trinas, 6. 290

T e a t r o  J o r d ã o
-----  IDE, i'S 15 E 21,30 IS89S -----

APRESENTA 
Um êxito sem precedentesD lulsamento Eu Cardeal Primaz

com C harles B ick fõrd  
e Bonita Granville 

O drama do Cardeal Mindszenty, 
que apaixonou o Mundo 289

S A R A U  M U S I C A L
No salão de festas do Teatro 

Jordão e conforme havia sido anun
ciado realizou-se no dia 7, uma 
interessante festa em que a distinta

Erofessora sr.a D. Laura Estrela 
eão Falcão Pinto Lima fez a 

apresentação das suas discípulas, 
as meninas: Esmeraldina Barreira, 
Maria Alberta Laranjeiro dos Reis, 
Maria Emília M. Mesquita, Maria 
Isabel Matos R. da Silva, Maria 
Margarida Mesquita, Alda Pinto 
Rodrigues, que deliciaram a nume
rosa e distinta assistência execu
tando, ao piano, trechos admiráveis 
de vários compositores nacionais 
e estrangeiros.

A distinta pianista foi, também, 
muito e justamente aclamada pela 
assistência.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte. \ . 
Para um antigo operá

rio, velho e doente 
cujo nome nos foi in
dicado, recebemos de: 

Um Vimaranense . . .

2.134S50

A Transportar .
100S00

2254S50

Em nome do contemplado a quem 
fizemos a entrega, os nossos agra
decimentos.FESIEIDS ED S. GEISIEUÍD

e Rampa da Penha

Nos dias 26 e 27, realizam- 
-se as festas dos motoristas 

honra de S. Cristóvão,em
estando já elaborado o seguin
te programa:

Dia 26, Concerto por uma 
Banda de música no Jardim 
Público, Jantar de confrater
nização dos motoristas, arraial 
na Penha com fogo e música.

Dia 27, Missa Campal na 
Penha e sermão pelo Rev. dr. 
José de Jesus Ribeiro e, à 
tarde, a sensacional corrida 
de automóveis Rampa da 
Penha, organizada pelo Auto
móvel Clube de Portugal, para 
a disputa de valiosos prémios.

Na Câmara Municipal tomou 
posse a comissão para a Rampa 
da Penha, que é assim constituída: 

Presidente da Câmara Munici
pal, Junta de Turismo do local da 
Penha, Comandante da G. N. R.,
Comandante da P. S. P., Presidente 
do Vitória Sport Clube, Presidente 
do Grémio do Comércio, Presi
dente da Comissão de Melhora
mentos da Penha, Juiz da Irman
dade de Nossa Senhora do Carmo
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0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

288UM EHCLUSIDO l i  “ S E P U I f l l in  L U S O "
T'T7i d /  fone. 4609 
TELE 1 gu in as: CARI

PEVIDÉM —  PORTUGAL

CASIMI OBRAS P U B L IC A S  • LO IF IC A Ç 0 R BE
ES GERAIS

0

SE SOIS SENSATOS
E ACREDITAIS QUE A HONESTIDADE NÃO É 
LETRA MORTA, OUVI . . .

. . .  UMA LEMBRANÇA
O MEU ORÇAMENTO NÃO CUSTA DINHEIRO

• . .  UMA O PIN IÃO
NÃO O DISPENSEIS PARA DECIDIR SOBRE A 
ADJUDICAÇÃO DA VOSSA OBRA.

69 C A R I AGUARDA-VOS

C O M P R E  D E  R E P E N T E . . .  
P A G U E  S U A V E M E N T E

A. Gouveia Vende com facilidades de paga
mento: R Á D IO S , desde 85$00

mensais. FRIGORÍFICOS, desde 3.790$00 em 18 prestações 
0%Pa " r S  i CILINDROS ELÉCTR1COS, VENTILADORES, FOGÕES
tóváo, Presidente do Sindicato Na-1 ELÉCTRICOS, desde 1.200$00. FERROS ELÉCTRICOS

CANDEEIROS, e tc . .. .cional dos Caixeiros, Dr. Jorge da 
Costa Antunes, Dr. Jcsâ  da Con
ceição Gonçalves, Engenheiro Al
berto Ribeiro da Costa, Alberto 
Costa, António de Sousa Lima, 
António Faria Martins, António 
da Costa Guimarães, Fernando da 
Costa Setas e Oscar Avelino Pires.
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Para o seu Bébé

V en d e-se , com 
trê s  an d ares e 
quintal, devoluta, 

na Rua de Camões, n.° 29-41. 
Informa esta Redacçâo, 277

Tem V. Ex.a na Casa Jaime um 
grande sortido de carrinhos, cadei
rinhas e triciclos desde esc. 75$00. 
Para V. Ex.a tem também finissimo 
sortido dos melhores perfumes, ba
tons, cremes, vernizes, rouges e 
brilhantinas. Modernas meias e lu
vas. Objectos para brinde. Na Casa 
Jaime ao Toural.

Em sua última sessão da Câmara 
Municipal deliberou, entre outras 
coisas, o seguinte:

Fixar em um escudo cada metro 
quadrado a cobrança pela taxa de 
ocupação dos lugares nas feiras e 
mercados do concelho, a partir da 
data da aprovação desta delibe
ração, ficando assim revogada e 
sem efeito a taxa de cincoenta cen
tavos anteriormente fixada;

— Que a tarifa do Imposto de 
prestação de trabalho, para lança
mento do mesmo, no ano de 1953 
e seguintes seja a que se segue: 
chefes de família e varões válidos 
de 21 a 50 anos, 15$00cada; mulhe
res chefes de família, 10$00 cad a; 
animais de carga, tiro ou sela, 10$00 
cad a ; carros puxados por um só 
animal, 40$00 cada; carros de bois 
ou vacas, 60$00 cada e carretas 
5$00 cad a;

— Que se proceda à canalização 
das águas das Hortas, que através 
sam o Bairro da Federação, perten 
centes a João Ferreira das Neves, 
desta cidade, para efeito de não 
prejudicar os arruados do aludido 
bairro, ficando, desde já, autori
zado o pagamento das despesas a 
fazer com os referidos trabalhos;

— Que, pela Repartição de Obras, 
sejam colhidas propostas para a 
construção de um lavadouro no 
lugar da Vacaria, da freguesia da 
Costa, deste concelho;

— Que, conforme 0 requerido

A Visita de um Arcebispo 
ao Mosteiro de S. Torcato

A  . G O U V E I A
Avenida Conde de M argaride— T e l t 40436

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje a conclusão 
deste trabalho do nosso ilustre 
colaborador sr. A. L. de Carvalho.

H O T E L  D A S T E R M A S
CALDAS DAS TAIPAS

Aberto todo o ano, desde 29 de 
Junho, com gerência a cargo de 
Paulino Ferreira Leite, ex-gerente 
de vários Hotéis e Restaurantes 
do Norte. 287

Óptimas instalações. Tratamen 
to modelar. Modicidade em preços.

Portáteis de Mala 
Modelos para bateria

pelo Vereador sr. dr. Carlos Sa
raiva, lhe sejam fornecidas as con
clusões a que se chegou ou então 
se estude novamente o assunto, 
sobre o alargamento do perímetro 
da cidade para a elevação do nosso 
concelho à categoria de Urbano.

— A Câmara deliberou mais: põr 
novamente em arrematação, no 
dia 30 do corrente mês, a venda 
dos talhões dos terrenos com os 
n.°® 27, 28 e 29, da Avenida Duarte 
Pacheco, e n.° 3, da Rua dr. João  
Antunes Guimarães, com a redu
ção de 20%  na respectiva base de 
licitação,

e
DISTRIBUIDORES QERAIS NO NORTE t

y  de suprema qualidade
Modelos Xe Mexa

R. de Santo Antônio, 71 

AGENTE EM GUIMARÃES:

Porto — Tel. 25800

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela N A T I O N A L  S C H O O L S  

O O N O E i Ç Ã O  TELEFONE, 40332


